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Inúmeras vezes, temos fei
to particular referência ás sé
rias conseípiências econômi
cas que estão sujeito os mu-' 
nicípios monocultores. Depois 
de uma evolução qiié geral- 
mente proporciona a moni'- 
cultura, esses municípios têm 
reservado fases de desiqullí- 
brio, quase sempre fatais a 
impossibilidade ‘ de um reer- 
guimento futuro.

E’ verdade qu«, com a guer
ra, neste último lustro, não 
hccuve zona ou região que não 
passasse por uma faze aurea, 
seja qual for a sua atividade 
agrícola.

Todavia, é digno de obser
vação que.as grandes mono
culturas, principalmenle a al- 
godoeira, canavieira e cafeei- 
ra podem nos oferecer ura fu
turo de extrema careneia, 
que, justamente, em língua: 
gem militar, cliaraa-se muni
ção de boca: arrôs, feijão, b.i- 
tatas; miliio etc. Como atual
mente é manifesta a escassez 
desses produtos e a siui, aqui
sição só pode ser possível a

preços exorbitantes.
Portanto, ao lado das gran

des monoculturas: algodoeira, 
canavieira e cafeeira, os a- 
gricultores devem ter em vista 
tanibcm u cultivo dos cereais.

Com 0 efetivo do exército 
aumentado, o censumo de ar
rôs, batatas, feijàr, e milho 
ti-iplicou. E um descuido qual- 
Qu.r na sua p'-odução, pode
rá nos colocar em face de u- 
ma carência extrema, expli
cável unicamente no intuito 
iío enriquecimento rápido. .

k  policuitura oferece ma
ior solidez econômica, porem 
a r.^ueza se propaga paula
tina^  vagarosaniiuite. E por 
isso os grandes agricultores 
preferem a monocultura.

O que, portanto, soida maia 
certo e <iigno de cooperação, 
a lavouiAu caraetenznr se-am- 
plamente na policuitura, com 
a qual estarão asseguradas so 
lidamente a retaguarda, e a 
vanguarda, nesta luta, de vi
da ou do i!U:rto. na (jual está 
cmpenLado toãas as forças 
vivas do Brasil.
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-IUencle-se um s í í l b  rum umo úr^a dz IS 
quEíiTS (Í2 úlimas íturas, possuindo 'TD.OÜG 
pés dz cafú zm franca produção; boa lavoura 
dc.cana, algodão, müho z arrôs.

Disia poucos quilornciros desta cidade.
Para iníorrr,ecoes com □ sr. Jorge liibrãhin 

fiudi, ou nesía foiha.
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Aproximando-se o fim do 
presente ano letivo, venho 
cumprir por este meio, pra- 
zeirosamente, o gratíssimo de
ver de vos agradecer o efi
ciente concurso que devota- 
mente prestastes durante 1943, 
á-causa do ensino, facultan
do a publicaçãíi gratuita no 
valente semanário «O E’co» 
de “que sois mui digno dire
tor-proprietário, de todo noti
ciário fornetido por este es- 
tab^Jeciraento de ensino e dns 
trabalhos de colaboração dos 
alunos do grupo.

Valendo-me do ensejo vos 
convido e a vossa exmq, la- 
mília, para comparecerem á

líxwo. Snr.
. A LE X AN D RE CHJT7 O
festa qne a 3(T deste pronto- 
veremos, , .̂enc.erraudp o ano 
letivo em curso.

Atenciosas Saudações
João 8. Vianna Nogueira

Inauguração do Hospital
Nossa Senhora da 

Piedade.

Estando concluído e 
coinpletameute mobiliado, 
é justo que a inaugura
ção do Kospiíal Nossa Se- 
íiliora da Piedade não se 
faça demorar por muito 
tempo ainda.

Como ■ estamos vendo, 
nestes últimos dias, acon
teceram, em Lençóis, ca
sota a lamentar, obrigan
do nos a procurar os hos
pitais das cidades vizi- 
nh(»s. Quando, hoje, pos
suímos um moderníssimo 
e belo meio de assistên
cia, faltando apenas a 
sua irianguração.

FUTEBOL
Acaba do nos informar
Diretoria do C.A. Len- 

çnonse, que no próximo 
dia 28 oo cori-onte, deve
rá visitar a nossa cidade, 
para medir forças com a' 
turma local, o E.C; Ponte 
Gradde da capital. Reina 
grande espectatlva em 
torno desse enctantro, pois 
os visitantes possuem um 
conjunto que é cólistitui- 
do de elementos de pro

jeção no futebol paulista, 
e dentre eles podemos 
destacar os seguintes: xNel- 
son zagueiro do Comer
cial F C., Bruninho do Co
mercial F. C., Magno do 
L.P.B., Becio da Seleção 
Bancária, Moacyr do C.E. 
Gaúcho, e Berío da Se
leção Leciana.

Como vemos, trata-se 
de um ótimo quadro, e é 
certo, que no dia 28, o 
gramado do C.A. Lençoen- 
se, será teatro de um gran
de espetáculo.
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0 Bamal de Quatá
Muitos dos nossos lei

tores ao referir-se ao ra
mal de Quatá, dizem que 
já nos desinteressamos 
completamente pela cau
sa daquela variante.

l']ntretanto, não é bem 
isso. E' que diante do a- 
tual estado de cousas, ho
je tudo é muito dificil, 
principalmente para a a- 
quisição do material que 
seria empregado na cons
trução do ramal.

Sabemos perfeitameute 
que atualmente o gover
no jamais tentaria um em
preendimento de tal mon
ta, tendo era vista quan
to e dificultoso manter 
mesmo em boas condições 
0 mateiial das vias fér
reas já existentes.

Esperemos pois.
T TmacT-*****»- " I ■

Caminhão que tomba
A’s 17 horas de sexta 

feira, o snr. Paulo Nelli, 
acompanhado de ura seu 
auxiliar e do seu filho A- 
müton, dirigia-se á Agu
dos com o caminhão.

Chegando o planalto de 
Bom Jardim, o sr. Paulo 
Nelli pretendendo desviar 
de uma cesta, que acha
va na estrada, perdeu a 
direção, capotando o ca
minhão a alguns metros 
á frente.

Do desastre, que podia 
ter tido consequência gra
víssimas, saiu ferido o 
menino Amilton, não sen
do entretanto,* grave o 
seu estado.

Séde do Clube Atlético 
Lençoense

Segundo fomos informados, 
o Clube Atlético Lençoense 
termina por alugar o salão 
do Bar Guarani, onde insta
lará a sua séde social.

Esse gesto da diretoria do 
Clube Atlético Lençoense, não 
propor cionará somente aos vi
sitantes um meio de maior 
convívio com os nossos es
portistas, como também um 
ótimo lugar de diversões e 
sociabilidade á mocidade e 
gente de Lençóis.
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Noo perca tempo e nem dinheiro. Uisiie sem òemora o witrine^òa
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S a p a t a r i a  E s p e r a n ç a
e escolha o modelo que mais lhe agrade. Há modelos
AMIGO! ’ todos os gostos e para todas as bolsas
Quer‘pisar firme, cqm segurança ?

Use Calçados só da Esperançá.

t)uem usa artigos da. Esperança,
Anda, anda, e nunca se cansa

s

âi}íiG8cão própria —  Confeccionados psr competentes oficiais

Rua 15 de Novembro, 294 —  LENÇÓIS

TONÍN & SIGNORETI

A LAVOURA EM DEZEMBRO
«Combate ao CyrüQüeiê —  Coíiüras de batata doce e cafá»
Noias <le «letfirsa d<» C’ar!«iS Teíx<ç‘Éí*í4

«Os trabalhos agrícoias des
te mês, parece, deveríam re
sumir-se aos tratos culturais, 
pois todas as culturas já de
vem estar uascidas, em ple
no crescimento, e o «njatük!» 
a crescer desmedidamente.

Ao lado desses cuidados, 
outros existem porem, pelo 
menos em relação á «broea;> 
do algüdoeiro e ao «c»]'uque- 
rê». Quanto ao primeiro, de
vemos intensificar a vigilân
cia que aconselhamos no ca
pítulo anterior e, quanto ao 
segundo, não esquecer que é 
daqui em 'deante que se tor
nam mais perigosos seus a- 
taques."

Como se trata de mês uor- 
malmente muito chuvoso, com 
poucos dias favoráveis ao'em
prego de insetici iíéí;, convem, 
nas culturas muito extensas 
ou de grande valor, prati(‘ar 
as pulverizações inseticidas 
como (rsfaitiettto preve«íi- 
v«, isto é, mesmo não haven
do infestação.

Essas pulverizações são fei
tas com 400 ou 500 grs. dc 
um dos arseniatos (de cálcio, 
de chumbo, ou de alumínio), 
dissolvidos em 100 Its. de a- 
gua, se o inseticida é em pó; 
o dobro daquelas quantidades, 
se for adquirido em pasta.

O agricultor não deve se 
esquecer que tendo as plan
tas mais ou menos dois me
ses, possuefn um porte ainda 
pequeno e qualquer invasão 
de «curuquerê» produz efei
tos muito mais rápidos e mais 
desastrosos,que quando o al- 
godoeiro já tt̂ m atingido seu 
máximo desenvolvimento.

Nas infestações muito in
tensas, quando urge . atacar 
0 mal em menos tempo, po
de ser empregado o «Verde 
Paris», em* pó, perfeitameiite

'' VraccZ L .17la\:cos ! "
Tororf.-n ;
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nnstimado com õ, 6 ou 7 ve
zes seu peso do farinha de 
trigo. Trata se de um insiTi- 
cicia evidentemeuüfe m e n o s  
própu-io sob vários pontos rld* 
vista, mas recurso precioso 
quando a questão se resume 
no tornpo de empçego e na 
rapidez (!e ação.

Alem dos cuidados em re
lação a essas duas pragas^ 
surge a necessidade de ze
larmos pelos «regos mestres» 
das culturas que foram rcíi- 
lizadas cm curva de nivel. He- 
passa. ios com o «sulcador» 
todas vezes que revelem 
muito carregados da terra, i 
nevitavelmcnté trazida para 
eles pelas máquijiás e pelas 
chuvas.

De ciiitiiras não estudadas 
anteriormente, vemos len b ar 
ainda as da liaíasâs íh.ce e a 
do Cará,

]),'em por sér tão conlitcida 
e tão cultivada em nosso Es
tado, a bíitata doce, nos riis- 
i ensará de lembrar que *as 
duas variedades mais disse
minadas se distinguem, entre 
si, simplesmente pela colora
ção dos brotos e folhas no
vas; uma ás tem verdes, ou
tras, roxas. Esta é melhor que 
aquela.

Tudo 0 agricultor sa’ e que 
são cultivadas em leiras ou 
camaleões de terra, nos quais 
se plantam pedaços de rama 
madura, mas nem todos sa
bem que os adubos fosfata
dos, principalraeute a fávs- 
teba «íe ossok, determinam 
grande aumento de produção 
e, de modo notável, melhoria 
de gosto.

Pôde a batata doce ser plan
tada durante todò o mês de _ 
dezembro e de janeiro. Sendo * 
urna planta de, praticamente, 
cinco meses de ciclo vegeta- 
tivo, vamos te-la, em condi
ções de ser colhida de maio 
em deante, até novamente se 
iniciarem as chuvas, quando 
começa a se tornar menos 
prestável para fins ordinários

A cultura do Cará faz-se 
em tudo, semelliantemente á 
da batata doce : leiras altas, 
bem preparadas, nas quais, 
guardando uma distância apro
ximadamente de 30 cms., se 
localiza um pequeno cará, ou 
seja a semente, já que esta 
planta não se multiplica por 
meio de rama.
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Gnipo Escolar «Espe
rança de Oliveira» 

iesé Oiiifiíso (i3 Silva —  4.c-an3 

O  DIA DA C R IAN Ç A
C«Ek5posÊí;ã«

o dia da criança é o 
dia de nacionalidade. Da 
criançíf resulla a pátria 
de hoje e de amanhã.

O tempo que vai entre 
a criítnçM e, a juventude 
e a mocidade é pequeno.

A criança de hoje é o 
jjivera de daqui a pouco 
e 0 homem de logo de
pois.

Comemorar a criança 
é comemorar o premente 
e o futuro próximo.

O dia da criança é u- 
ma data de graiide im
portância e do máximo 
interesse para o país.

eESFERTE H BILIS 
' 03 SEy í i s n o o

E Saüsrá da Ciaia Disposto para Tudo
Seu fígado deve produzir diariamente 

um litro de bilis. Sp s bilis não corre li
vremente, os alimentos não são digeridos 
e apodrecem. Os gases incham o estôma
go. Sobrevêm a prbão de ventre. Você 
sente-se abatido e como que envenenado. 
Tudo é amabgo e a vida é um martírio.

Uma simples evacuação não tocará a 
causa. Neste caso, as Pílulas Caner são 
extraordinariamente eficazes. Fazem cor
rer esse litro de bilis e você sente-se dis
posto para tudo. São suaves e, contudo, 
especiílmente indicadaípara fazer a bilis 
correr livremente. Peça as Pílulas Carter. 
Não aceite outro produto. Preço: Cr. $ 5,oo.

íleselibaÉ Semana
Berna — Noticia-se da 

fronteira italo-suiça que 
o marechal Eurico Cavi 
glia burlou a* vigilância 
dos .alemães e fugiu para 
as montanhas, unindo-se 
aos guerrilheiros que com- 
‘batem as forças germâ-’ 
nicas de ocupação.

Washington — Anuncia- 
se que 0 secretário de 
Estado, shr. Cordel Hull, 
acaba dc chegar a Porto 
Rico, de regresso de sua 
viagem a Moscou.

Estocolmo — A agência 
de notícias alemã infor
mou que 0 1.0 búlgaro, 
Bogiloff, e 0 ministro das 
Relações Exteriores do 
mesmo país, sr. Shisma- 
noff, foram recebidos pe
lo sr. Hitier, sexta feira.

Londres — Anuncia-se o- 
íicialmente, que cerca de 
60 submarinos alemães 
foram afundados* durante 
os meses de agosto, se-* 
tembro e outubro. A to
nelagem de navegação 
perdida pelos aliados em 
outubro foi menor do que 
em qualquer outro mês 
durante a guerra com u- 
raa única exceção, ,

Argel—Anuncia-se que 
as tropas aliadas que jsl- 
vançara pela Italia acima 
acabam de aicançar* po
sições que dominam . o 
rio Sangro.

Cairo -  Acaba de ser 
revelando que tropas gre
gas se encontram na ilha 
de Samos. Esta ilha a 
maior de Dodeêaneso, foi 
ocupáda pelos aliados no 
dia 25 de Setembro últi
mo.

Santos—Entrou esta se
mana no portx) de San
tos, 0 vapor «Baía Blan- 
ca» procedente da Argen
tina, • que descarregou 
mais 770 mil quilos de 
trigo.

H oje no C ine G uarani

C a i s a i  M â l u c a
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A Estrelinha Cadente
Pedro de Almeida Moisra

Ilustração de Mariarlne Muellcnhoft 
«Edições ^f■,elhordmen^s»

A festa de São João era 
oídrora unia festa estupen-, 
da: música, bombas de toda 
espécie, balões, e magníficos 
Jogos de artificio, como jã  
não ha em nossos dias.

Moças vestidas de verme
lho, de cor de rosa, de ama
relo, apareciam em bandos 
alegres por todos os cantos, 
e moços empunhando violões 
surgiam em algazarra, en- 
fusiasmando com gritos de 
alegria o esplêndido movi 
mento da jesta, enquanto a 
imagem de S. João, numa 
bandeirola ao alto de lun ve
lho mastro, com o sen eshtn- 

•darte e o seu conleirifflio, sor
ria de satjsjação... «

Conta Pedro de Almeida 
Moura qhe numa daquelas 
noites nasceu a linda história 
da Estrelinha Cadente.

JVa véspera de São João, 
uma graciosa menina, de no
me Ritiuha, encontrando nos 
folguedos um Pando de crian
ças, passou horas pulando e 
brincando, até que,, ajinal. 
i:encida pelo cansaço, se aco
modou numa'rede de roceiro 
onde adormeceu.

O que* lhe aconteceu depois 
fo i maravilhoso! Foi uma a- 
ventura, uma dessas aventu
ras de que a gente nunca se 
esquece. E  as ^rianças, h u- 
do-a, também nunca se esque
cerão da história da Estreli
nha Ca dente .* Era lã possi-^ 
vel que uma menina se des
prendesse assim do alto das 
nmuns ?... E seria Ritinha a 
Estrelinha Cadente ?

Quem o sabe ? Mas qual
quer criança ^ue tivei tido. 
s<A Estrelinha Cadente sabe
rá responder.

M é d i c o — P a r l e i r o
ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DE SENHORAS

C C l

L. Sorocâbana —  * Est. de S. Paulo

resse e viva curiosidade,
Pois, cemo se sabe, 

Fawcett em lS2õ, cora 
o propósito de a*tingir A- 
Uantitía meteu se uos’ser-. 
tões de Mato Grosso, pa
ra iiurca liiais voltar. For
ma rdo-se em torno do 
seu desaparecimento tan
tas hipóteses e contos que 
a iaçanha do explorudor 
ingiês caracterizou-se em 
lenda.

E 0 Diário de S. Paulo, 
pretenden(a), agora iluci- 
(iar 0 caso tal qual ocor 
reu, iniciou a Dubiicacão 
dê  interessantes reporta
gens, colhidas pelo seu 
enviado especial Edrcar 
Morei, o qual se acha em 
Mato. Grosso *para esse 
íim exclusivo.

0'Mistério o'e Fawceíi
Daudo publicação ás 

interessantes reportager^s 
de Edmar Morei, o Dia- 
i'io de 8. Paulo, no dia 0 
do corrente traz á luz fa
tos que culminaram com- 
o desaparecimento do cei. 
Percy H. Favvceít.

Esse episódio, que já 
passou ás páginas da nossa 
iiistória sertaneja, a sua 
publicação, agora, está 
despertando grande iiAe-

O-ieliroü-sg [füi liraço
l ’erça feira passado,ás 

t j  h 0 i*as b, pro x i m a d a nie j i • 
te, na esquina da rn.a 15 
de Novembro com a - Si
queira Campos, deu se la- 
.meníavel ocorrência., da 
•cpual saiu um carroceiro 
gravemence ferido.

O motorista Diogo Mar
tins Pdllio, coDJ 3;> anos 
dê idade, casado, guian
do o caminhão da chapa 
22-15-19, quando pielei]-
dia. eiurar na rua 15 de
Novembro deu eom unia 
can-oça da fazenda «No
vo Radum» conduzida ^e‘- 
lo tiarroceiro Amando de 
Anbrade, cora 19 anos de 
idade, qiie vinhá tomando 
a contra-mão. 

ü motorista, para evi

tar 0 encontro certo, te
ve que tomar c lado con
trário, passando á frente 
dos burros. Estes, espan
tando-se com 0 veículo, 
atiraram a carroça sobre 
a calcada, indo de encon
tro á taboleta .rtgudos- 
Baurú, comprimindo o car-. 
roceiro Amando, o qual 
saiu com ura braço que
brado. ,

Recebendo ns primeiros 
curativos, .nesta cidade, 
e diante do seu estado, o 
carroceiro foi transporta
do para o hospital de A- 
gudos.

Corre Tioroçâo do 6. o 
aniwersário òo Esía- 

ÒG Nacional
E'ííí5’íóí ClvÉta

i:o <LÍi:e in siii-an i

Transcorrendo, quarta 
! feira última, o b.o aniver
sário da Constituição de 
J9?7, no Hne Guarani, 
realizou se patriótica ses
são cívica, presidida pelo 
sr. governador da cidade 
dr. Leão Tocei.

A’ sessão comemorati
va compareceram autori
dades, alunos do Grupo 
Escolar «Esperança de ü- 
liveii‘a», e numeroso povo.

O programa, adrede
mente organizado pelo 
prof. João, B. Vianna No
gueira, para essa festivi
dade, compoz-se de di
versos números: poesias 
e recitativos, interpreta
dos pelos alunos do Gru
po Escolar, tendo início

= •'ninnin*. 'nituniia/ ‘Uhiihih*** =
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p l  Ex-interno frog concurso do Pronlg Socorro do Rip de Jmieiro — Ex-interno por | 5
Maternidade do Hospital São Francisco de Mssis d cargo do Dr. 

Aguinaga. — Ex-inte)Jio residente da Casa de Saúde Sào Jorge (Rio de Janeiro^

Caixa, 35 — Foue, 4 8 ' — LENÇÓIS — Estado de São Paulo

com o Hino Nacional.
A seguir o dr. Leão 

Tocei passou a palavra 
ao revmo. vigário, padre 
Salustio Rodrigues Ma
chado, que num brilhan
te e longo improviso fa
lou sobre a efeméride, 
pondo em relevo a perso
nalidade do dr. Getulio 
Vargas.

Ê, finalmente, foi can
tado Dovamente' o Hino 
Nacional pelos alunos e 
presentes, fechando-se a 
a cerimônia com ardoro
sa e brilhante oração do 
sr. governador da cidade, 
o quaj levaatou um brin
de ao* Chefe da Nação.

INFANTIL «ESPERAN

Ç A  DE OLIVEIRA”

O quadro infantil do 
nosso grupo escolar está 
de parabéns, pois recebeu 
era doação duas bandei
ras de seda, para serem 
usadas com bandeiras de 
linha. Os pequenos fute
bolistas, penhorados, a- 
gradecem por este meio 
aos generosos doadores 
sr. Archangelo Brega e o 
menino José A. Garrido 
Gil.

Grupo Escolar «Espe
rança de Oliveira»
As datas cívicas de 15 

e 19 deste mês, serão, co
mo nos demais anos, con- 
dignamente comemoradas 
no grupo escolar local. 
Tais festividades serão, 
como de praxe, públicas.

Excelente zona/ 
Pastoril..

Tendo visitado o inte
rior do nosso município, 
criadores de Ribeirão Pre
to acharam que, dada á 
rica rede hidrográfica que 
Lençóis possue pode ofe
recer ótimos meios para 
uma excelente zona pas
toril.
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Não queremos morrer.

Quando a gente morre, iH- 
zem-me, a alma vai pura o 
céo. E  lú, num lugar htm 
proeminente, talvez tí 'beira 
de uma nuvem arquitetoni
camente composta em grande 
janela, a gente contempla a 
complexidade do mundo, co
mo um rei admira o encanto 
da capital do seu pais.

A 7iossa ídma, lú, vive in 
dife7'ente a tudo neste inun
do: guerra, desastres, acon 
tecimentos tristes, em fim, na
da se nos apresoitani.

A alma contempla indife
rente, porque ela já  passou 
pelo que os vivos devem pas
sar.

Efitão, porque tememos tan
to a >norte se vamos ser o 
espectador do que vai por es
te orbe, sem o menor s-enri- 
mentalismo que /los traga 
nem sequer um mimdo de 
tristeza ?

Entretanto íião qtiercmos 
morrer. 9
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C U R I O S I D A D E S
VOCÊ SABIA QUE...
...a rainha Victôria foi a pri

meira mulher inglesa a usar 
o clorofórmio como paciente 
de uma intervenção cirúrgica.

.,.06 Estados Unidos foram 
0 primeiro país do mundo a 
usar u arado de aço, máqui
na inventada em 1837 pelo ci
dadão norte americano Jhon 
Deere.

...o país mais pobre do mun
do em automóveis, com rela
ção ao número de habitantes, 
é a China; e que ali corres
ponde 1 automovel para cada 
11.600 indivíduos.

Aniversários
Farão anos:— amanhã, 

o jovem Rubens Pietra- 
roia; a menina Marisa Gia- 
comini; a sra. Iracema P. 
Luminatti, esposa do sr. 
Herminio LurainaUi; o jo‘- 
vem RIoy Quadrado Filho, 
residente em São Paulo; 
e a menina Angelina Ana 
Capoani.

— dia 18, 0 menino João 
Luiz Biral.

— dia 19, a menina Te- 
rezinha Radichi; o snr. 
Joaquim Estrela; e a sra. 
Libia G. Caputo, esposa 
do sr. Atilio Caputo.

Casamento
a ’s  l í )  horas do dia 4  

de Dezembro p. f., reali
zar se-á o enlace Matri
monial do snr. Joaquim 
Luiz Duarte, cora a gen
til senhorinha Maria Mas- 
trangelo.

Brincadeiras Dansaotes
Neste jornal, na edição 

de 24 de Outubro p. p , 
dei 0 meu parecer sobre 
os fracassos que há nas 
brincadeiras dansantes 
promovidas no 2.o andar 
do Cine Guarani

Limitei ine apenas, di*.

...que na índia, há uma es
pécie de serpente que tem a 
terrível propriedade de pro
jetar seu veneno corrosivo a 
uma distância de três jardas.

...no Japão, há um monu
mento erigido em memória 
dos cavalos mortos durante 
a guerra sino-japonesa de 1898.

...os auxiliares diretos de 
.André Garnegie, o famoso mi
lionário e filantropo escocês- 
ianque, trinta e dois torna
ram-se por sua vez milioná
rios. ________

...o jovem príncipe Eugênio 
Luiz Napoleão, único filho do 
imperador Napoleão ÍII, da 
França e da imperatriz Euge
nia de Contijo, morreu obs
curamente nà África do Sul, 
em 1879 massacrado pelos Zu- 
lús, em uma expedição mili
tar a serviço da Inglaterra.

...em certas regiões da Co
réia, os homens soheiros u- 
sam saias; e que, até que se 
resolvam a casar, é-lhes com
pletamente vedado o uso das 
calças.

Anunciem neste Jornal

zer que o fato era a fal
ta de camaradagem. A- 
penas isso. Em resposta 
ao meu parecer, uma pes
soa sob 0 pseudônimo de 
«Viger», achou minha teo
ria antiquada, alegando 
pelo seu modo de se ex
pressar, que a camarada
gem é coisa secundária. 
Talvez o colega, ignore 
quanto exêncial ela é. O 
colega não se propôs a 
debater somente* isso, e 
sim muitas outras coisas, 
que nada tinham que ver 
com a questão. Chegou 
mesmo a dizer, que a é- 
poca que atravessamos 
já nos dispensa o traba
lho de procurar os pais 
de uma senhorita pedin
do consentimento para u- 
ma contra-dansa...

Ura, penso que essa 
formalidade jamais exis
tiu, e si por acaso tenha 
existido, penso que foi a 
dois século§ passados. O 
caso é que em minha ob
servação, não me limitei 
a tratar sobre esse as
sunto; apenas em falar da 
falta de camaradagem rei
nante entre as senhorítas 
e rapazes de nossa socie  ̂
dade.

Voltando a comentar o 
que se referiu o colega, 
sobre a maneira que con
seguem 08 rapazes daqui.

(pè â
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Estamos - sempre à sua inteira disposição, 
para calçar toda sua íamilia por preços sem 
concurréncia.

Aproveite- esfa=oportunidade economizando 
tempo com a procura de diversas lojas.

quanto frequentam bailes 
que se realizam em cida
des visinhas, tenho a di
zer, que tanto eu, como 
algum de meus amigos 
tem encontrado muita ge
nerosidade com as senho- 
ritas que também tornam̂  
parte nos citados bailes’ 
motivo porque levou-me 
a fazer aquela observa
ção em 24 de outubro p.p., 
nesta folha. E’ de se ex- 
tranhar^que havendo tan
ta camaradagem • em ou
tros bailes, e aqui nessas 
brincadeiras haver falta, 
podem crer que eu tenho 
toda a razão de expor 
meu parecer, mesmo sem 
ser acatado com satisfa
ção pelo colega «Viger». 
Quanto a pergunta si dan- 
sei em salões desconhe
cidos e como conseguí 
camaradagem; crero que 
não faz diferença si di
zer que dansei; e em re 
lação a amizade, posso 
também levar ao seu co
nhecimento que conseguí 
muito facilmente.

GERTRIJIIES

Casa Maluca
é a formidável comédia 
que será exibida hoje no 
Cine Guarani com os Ir
mãos Marck.
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Visite-nos sem compromisso
Rua 15 de Novembro, 554.
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